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INTRODUÇÃO: O Brasil no século XIX se torna um país de destino, trânsito origem, 
desvinculando uma imagem negativa, e nele imposto pela migração forçada, após sua 
descoberta. A imigração é conceituada como o deslocamento de um individuo temporário 
ou permanente que pode ter vários motivos como econômicos, culturais, religiosos, 
políticos e naturais. Na ditadura militar, havia normas legais para não aceitar pessoas de 
outros países, pois poderia causar desordem. Essa lei foi na justificativa de manter a 
segurança, podemos observar que após a lei n°13.445/2017, após essa lei surgiu alguns 
desafios, como por exemplo: ameaças e manifestações que são contra essa lei, e além do 
fato do Brasil não poder garantir emprego para todos os imigrantes devido a fatores 
econômicos. OBJETIVO: Compreender o processo de imigração no Brasil e correlacionar 
com o mercado de trabalho e as dificuldades enfrentadas por essa população. 
METODOLOGIA: Revisão bibliográfica, em Bases de Dados Sciello e utilizado a 
ferramenta acadêmica Google Acadêmico. Todos em linguagem português, os artigos são 
referentes aos 5 anos. RESULTADO: A PROTEÇÃO ESPECÍFICA PELO ALTO 
COMISSARIADO DAS NAÇÕES UNIDAS (ACNUR) tem proposto uma série de planos 
na tentativa de assegurar a proteção aos refugiados. OS imigrantes de outras categorias, 
principalmente quando vinculados ao fluxo misto que conforme já salientados pela 
Organização Internacional de Migração (OIM), possuem uma forte relação com as 
migrações irregulares, também necessitam de um sistema protetivo, mesmo com esse título 
alguns imigrantes ao cruzar as fronteiras sofrem algumas dificuldades, como idioma, 
costumes, moradia e emprego. À medida que o papel das migrações no mercado de trabalho 
torna-se mais relevante, a saúde desta população é encarada como uma questão cada vez 
mais importante, não apenas do ponto de vista econômico, mas também numa perspectiva 
social, o impacto da migração na saúde e os determinantes presentes em cada etapa do 
processo imigratório variam com o tipo de imigração legal ou ilegal. CONCLUSÃO: Os 
Estudos comprovaram que a migração pode ter um impacto negativo na saúde mental dos 
indivíduos, sugerindo que as populações migrantes apresentam maior risco de desenvolver 
algum tipo de doença mental, como os Transtornos Mentais Comuns (TMC). O aspecto da 
migração necessita de uma atenção maior para a melhor compreensão desse fenômeno em 
diferentes esferas humanas. 
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